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SECÇÃO POLÍTICA 

CAN1XH0 DÊltKKO PARA
CHAVES

Canta-se^victoria" enT Braga. 
A imprensa local levanta jubilo
so hossana que é r< petido em 
coro pelos habitantes da cidade 
augusta. Segundo ella, o sr. Mi
nistro das Obras Publicas, rece
bendo darespectiva comniissão a 
representação bracarensc a fa
vor da linha do Cavado e contra 
a linha do Tamega, asseverou- 
lhe que nada resolveria sem pri
meiro mandar proceder a estu
dos, e acrescenta a mesma im
prensa affirmar-lhe pessoa fi
dedigna que o ministro reputa a 
linha do Tamega um grande ab
surdo !

Com esta nova’ repicaram' os 
sinos, sahiram para a rua as phi- 
larmonicas, queimaram-se fo
guetes, entoaram-se loas, e sò 
faltou adornarem-se as janellas 
com cobertores, por estes esta
rem reservados para a entrada 
dos futuros Valiadas.

Mas.. .então a cousa é séria? 
A linha ferrea para Chaves sem
pre se não fará por Guimarães? 
Porque? Porque o snr. ministro 
das Obras Publicas a reputa um 

absurdo? Mudou-se então para 
s. exc. a infallibilidade papal 
quando decreta ex-cathedral Já 
não valem nada as opiniões dos 
corpos consultivos que elle tem 
obrigação d’ouvir para o escla
recerem? Dispensa-se até a in
tervenção do parlamento quan
do a s. exc. parece absurda a di- 
rectriz d’uma linha ferrea?!

Mais devagar, amaveis e van
gloriosos visinlios ! Ilude clie- 
gar-ljieso convenciipento de que 
foram precoces as suas ruidosas 
manifestações d’alegriav .Quan
do menos, se o snr. ministro das 
obras Fpublicas ou’ o governo 
quizerem dar-lhes algum rebu
çado que lhes adoce as amargu
ras por que os tem feito passar 
a nossa justíssima reclamação, 
hadè pTocéder-se a^estudos, e es
tes, sendo, como não podemos 
deixar de suppôr, consciencio
sos, hão-de provar que nenhuma 
razão technica ou eqonoinica 
aconselha a'preferencia^da linha 
do Cavado sobre a do Tamega.

Já assim o disse urna illustra- 
da com missão d’hoinens compe
tentes e especialistas, cuja opi
nião vale de certo mais que to
dos os .comícios e todas as lumi
nárias dos habitantes da cidade 
augusta e da sua imprensa.

— r - -------------------

0 nosso distincto collega do 
«Amigo do Povo», affir mando 

mais uma vez que os seus argu- 1 
mentos a favor da linha do Ca
vado são indestructiveis, faz uma 
como recapitulação d’elles, e di-:

«Accusarnos Guimarães de ser 
uma leria Soin vi^or, sem aclivi- 
dade, sem iniciativa, inimiga de 
progredi»* á custa dos seus pró
prios recursos, que são podeiosos; 
• rresentamos Guimarães no ne- 
lourinho, fazendo a veidadeira e 
realíssima figura d’um avarento, 
que não é ulil a si nem aos ou
tros; dissemos, respondendo ao 
collega, quem eram os governado
res civis exploradores; prõvamos- 
!he, consoante podiamos, porque 
assim os denominamos, e a «Reli
gião e Patria >, surda como um 
discípulo do sr. padre Aguilar, e 
cega como o infeliz Beiisario, fin
giu não onvir nem ver, e reco
lheu -se a basiidures sem nos di
zer sequer: obrigada !>

Ora havemos de confessar que 
não ha argumentos mais indes
tructiveis! A linha do Cavado é 
infinitameute preferível á do Ta
mega, porque Guimarães é uma 
terra sem vigor, inimiga dopro-’ 
gresso,e avarenta;porque expor
ta para Braga governadores ci
vis exploradores; porque esses 
governadores civis são fulanos e 
beltranos, e porque a imprensa 
vimaranense a estes mimos da 

delicada imprensa de Braga nem! 
sequer disse: obrigada!

Está visto que em presença 
de-taç^ provas não podia haver 
goverqo nem ministro quç não 
julgasse a linha do Tamega ab
surda!

Os ratões!

A camara de Braga, represen
tando ao governo a favor da di- 
rectriz do caminho de ferro pa
ra Chaves pelo vai do Cavado, 
appoia a sua representação en
tre outros motivos na densidade 
da população, a que chama razão 
indestructivel em, favor da linha 
cuja directriz indica nos pontos 
extremos.

0 «Amigo do Povo», perten- 
dendo tirar a força ao argumen
to com que demonstramos, com 
o recenseamento de 1864 na 
mão, que se a densidade da po
pulação é razão indestructivel a 
favor d’uma linha ferrea, a linha 
do Tamega é muito vantajosa
mente superior á do Cavado, re
plica-nos que a densidade dapo- 
pulação nada prova a favor da 
linha do Tamega, e que se no Ca
vado ha menos população é mais 
uma razão para a linha ferrea se 
construir.

Em que ficamos pois? E’ ou 
não é a densidade da população 
razão indestructivel a favor de 
uma linha ferrea?

Dirim ;m essa pendencin a ca
mara de l'i;'tg‘j, e o «Amigo do 
Povo».

Q;ian!oa nó*, vamos ar<’hi- 
vando ma:s um elos tac; brd. an- 
tisximos, scietUifeos. lógicos e ir
refutáveis argumentos do nosso 
apreciável collega.—As linhas 
ferreas devem fazer-se para on
de não Ha população ! ’.

São caminhos do futuro, por
que. . faça-s^a Unha e a popu
lação appar iá!

I I ’ ' ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Ao tinido c6<» —
Querido collega'. Somos obriga
dos. pela i.os^a ltr idade,...:-; fa
zer-lhe urn^t confissão ingénua, 
franca e sincera. <) collega faz- 
nos rir, e o riso não nos deixa 
acompanhai-o íi >s devaneios da 
sua imaginação lertdissima em 

■argumentos b rdhantissimos e ra
zões indestructiveis a favor da li
nha do Cavado.

Pois quem não hade. por exem
plo, estalar .de riso, em vista dos 
ares triumphaes com que o apre
ciável collega. em frente cTum 
mappa que descreve perfâtamente 
a nossa orographia, corta com 
uma pennada o plano da rede 
de vias ferreas elaborado por 
uma distinctissima comniissão
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Existe nos confins de Finis- 
terre a algumas léguas de Guim- 
Per um alcantil arido e averme
lhado, de immensa altiva, abor
da do Oceano,d’esse velho Ocea
no bretão de vogas escuras,cheia 

deAscuma e que produzem um 
ruido monotono e triste.

No píncaro d’este alcantil, e 
dominando o mar comoumpha 
rol, levanta-se um d’esses cas- 
tellos feudaes, cuja architectura 
traz á lembrança os tempos he
roicos e sanguinolentos de cru 
zadas, edas primeiras guerras 
inglezas.

Visto de longe tem^ este rcas- 
tello o aspecto mais triste e lu- 
gubre que se pode imaginar. Pa
rece um ninho de corvos.

As torres com as suas ameias 
enegrecidas, sobre as quaes, a 
despeito da revolução dos tem
pos, ainda fluctua um pedaço de 
bandeira senhorial, as cupulas 
rachadas,^e^as paredes musgosas 
inspiram supersticioso terror^aos 
pescadores e marítimos que bor
dejam os alcantis.

Do lado da terra pelo contra- 
j rio o aspecto do castello muda 
‘completamente. Verde hera tre

pa pelas paredes*; uma grande 
alameda de ulmos seculares sae 
da viçosa relva on?e se eleva uma 
escada de degraus já gastos; um 
raio de sol no crepúsculo da tar
de bate nos vidros das janellas 
ogivaes; e do outro lado da ala
meda entre ornar e uma grande 
floresta de castanheiros ha um 
pequeno e viçoso valle cheio de 
sombra, onde se vê uma peque
na aldeia cujas cazas são cons
truídas de terra.

Do lado do mar, o castello si- 
melha-se a um velho bandido; 
do lado da terra parece um ho
mem bemfazejo aquecendo-se 
aos raios do sol de inverno.

Chama-se o castello Herlor, e 
era ali que ã baroneza de Sainte 
Luce ia passar o verão.Era Her
lor um feudo possuído pelos Be- 
aulieu desde a primeira cruza
da. Este feudo chegando á me
nina de Beaulieu foi ■ dado em 
doteaosr.de bamte-Luce se a

marido.. . . . ;
Não se compreheudia na rea

lidade que uma rainha da moda j 
como a senhora de Sainte- Luce 1 
fosse escolher para residência de | 
verão este monotono castello, j 
escondido num dos extremos de 
Finisterre, affastado do centro 
da povoação, e sem outros pas
satempos alem da caça ou da 
pesca quando.ella tinha em Tou- 
raine uma magnifica proprieda
de, a melhor da província e sem J 
contradição a mais bem situada. •

Para que a senhora de Sainte-1 
Luce passasse o verão todo e,m 
Herlor era preciso estar domi-j 
nada por lembranças queridas e i 
predilectas da infância. ou 'então , 
por algum motivo imperioso e 
secreto,

N’uma tarde de maio, ao cair 
do sol, parou á grade do velho 
castello uma carruagem de, pos
ta puxada por dois vigorosos è 

1 indos cavallos normandos.

Ao estalido do chicote do pos
tilhão, e aos gritos dos criados, 
mil vozes saíram do interior do 
castello, e a senhora de Sainte- 
Luce, descendo da carruagem, 
viu correr para ella meia duzia 
de velhos servidores, que aindá 
as casas mais antigas da Breta
nha conservam como lembran
ça s de infancia.

Por detraz de todos aquelies 
criados appareceu uma linda 
rapariga, trazendo uma creança 
nos braços.

Esta encantadora rapariga me
rece uma rapida descripção. Era 
triguerra, tinha os olhos azues, e 
o eabello preto como o ébano,fi- 
gura regular e pés e mãos pe
queníssimos.

(Con tinvay

doteaosr.de


RELIGIÃO E PATRIA
d’éste annuncio na folha ol-ícin', 
citando e chamando todos, 06 
cred.ires e legatários desconhe
cidos, ou residentes fora da co 
marca, que se julguem com di
reito á herança dos inventaria
dos Luiz Barbosa emulher An- 

d’Araujo, moradores

7”~Inh:r.«.nei>(e.’TãHÍ^77^ o ~ muito con- voloç.io que ha vi.
. dislricto consome para »US}euUr o e apesar

correhcia uão nos consta que fos
se alli alterada a ordem publica.

—A do martyr 
wuu», jog vlores, emlim, de todos s Sebastião, que saiu domingo 
os homens de mau viver que mais de tarde, ia grave e magestosa,; • (Tinham

’ ’ ’ * ’ estes actos det J v ‘ 1
- lhe o prestitoiannualmenie

ãs divirjas irmandades da paro- Goi>col»em->l
.11 uui numeroso corpo de diz um joi nal 

vlexw c fechava-lh’o uma força Hespanba houvesse medicas lainç 
de^o’praças da ala esquerda de bem çáficviam ganhar muilo di 

fanteria 6, com uma banda de nheiro
Seriam capazes lodos os hespa-j 

, mas volun-1 
lariamente.Jainda qoe não* tosse

-------- ? • não .lofolímmte. o dmbeu o que o
hade morrer de ^“’c“"JX:wr^de poító» «»•'. eslà ’en,,° 
Vr sobre a e 'cntc,_que é ao .inj| applicado. A nossa guarda ci- 
d aquel.e nr > umaimportante!vil, salvo raríssimas excepções, é| 
?esm,°.rm- de C|-.;e as linhas1 coroposU de tratantes, «adtos.be- 
rTrT^se devem fazqr para on-;bados jc« flores, enihm, de lodos 
dê nãoba população, , para esta 

"Tósedem« terqos de território 
norímuez- ainda hoje esqueci- 
5ose abandonados-Barrozo ao 
norte, e Aleinte j > ao s fratàre.

F o heinoxde provai, trata e 
mosde investigar. hemos de mos 
trar-^,fieaderc^^ 
varmds^c, etc, e . , •
provar, sem nunca investigar, 
sem nunca mostrar, 
levantar a remissa ...

pouco mala g permit-
ouanlo vier .u s.m, nauc P 
tlr-nosque lhe respondamos.. . 
com uma gargalhada.

policia civ» Or.a" 
ga-São insuspeitos os segum- 
fes testemunhos para se av aha^ 
rem os serviços que dBraga a policia para a> qnal todo 
o districto esta pagando v 1 
sada contribuição.

São o «Amigodo Povo» 
correspondente de Braga para o 
((Echodo Lima» os que nos dao 
esse testemunho.

rebentado no 
houve domingo em M?xici». u-dcula se em 4(M) o nu- 

da con-1HC(o de insmieclos mortos, en 
Ire os quaes se conta o couiman 
danle Cobos.

investigar, 
sem nu uca

collega se

Em
liade permit-

e um

• Em a noile de 13 do corrente, 
diz o. Amigo do Povo., emlren- 
le da cnpella de S. Berdo por 
eerca das 7 horas, tpvou se dc- 
sordem enlre dois-.nomens e Ires 
mulheres. Foi u»>» verdadeira «ce
na antiga: era uma-hrcta de athl. ■ 
tas a braço nu, a murro, a socco, 

. .. rwiiíríA se dignasse vi sem que a poacm sc 
silar aqueíles antros.

Affaslad.» um pouco do comba
te berrava e gesticulava uma quar . 
ta mulher, grilando por soccorro. 
Esla mulher, collocada no cimo da 
rua e borracha, como alguns le 
roes da Escriptura, ameaçava os. 
desordeiros com palavras obsce 
nas e vis. A castidade, se ouviu 
as phrases, a ninguém o d!sse.

Afinal aproximou-se um lio 
memdo contliclo, e, depois de le
var murro macho e murro omea, 
‘conseguiu acalmar os furibundos. 
Raras vizes passa por alh a poh- 
cia, e, quando passa„chega ale a 
capella de S. Benío e retrocede 
immedialamente. No calor da de- 
soi dem uma das mulheres < espo 
dlu nma.pedra que foi bater nas 
grades dé-S. Bento, enl-e as quaes 
ardiam írouxamente oito vellas, 
quasi apagadas em virtude da 
grande extensão da mecha, quede 
tamanha que era, se debruçava 
sobre as vellas, como a cristã de 
nm perú. Com o choque agita
ram se as vellas, calnu o pavio e 

.succedeu á noite, brilhante 
claridade. Era o santo] que lhes 
dizia infl*nnri;Vdo de cólera.

—Tremei, patifes !
Os desordeiros foram acòutar- 

se na acreditada venda n.° 3.
Cremos que a | 

je ignora o facto »

Diz o correspondente do 
«Echo do Lima»:

se conheciáfo na cidade. Não ad 
mii a qne o snr. coir.missario ande 
pouco satisfeito com simdhanle 
canalha, pois na reaiidade, deve 
ser custoso commandar uma co 
horte de patifes como são muitos 
dos que estão debaixo do seu com- 
rnahdo.

Não me surprehendeu dizer se 
o que o sr. commissario declarou, 
que na guarda só linha meia du 
z ia de honiens sérios: e não me 
snrprehendeu porque tanto euco 
mo toda a cidade ou concelho sa
bemos quem funcciona nesse cor
po de segurança publica.

Se quizesse relatar aqui fados 
que comprovassem a negligencia 
e o descuido dos guardas, podia 
fazei o e provai o. Assim como s«‘ 
quizesse mostrar ao publico qne 
elles não sabem fazer o serviço 
que lhes é confiado, haviam fados 
que de sobejo justificavam isso: 
não o faço, por emquantof por
que sei que lodos os bons e uteis 
exforços do sr. commisssario para 
melhorar a guarda, isto >;é, para 
demillir os maus, são baldados, 
em razão ue, hoje, se envolver a 
politica na mesma guarda.

E’ provável qoe o novo secre
tario geral, como cavalheiro brio 
so, digno e illuslrado, auxilie o 
Snr. commissariò a limpar essa 
guarda da podridão que a cor
rompe e que destroe os convenien 

> tes efibilus que ella < 
zir e para que foi croada.

como convém a 
cilho. Formavam 
as-------------
chia, com um 
clero,e 1

Tre*s damas "He 
que exercem a 

ganham

Phil;idelphia,ina pias d’Araujo, moradores 
sS.io de me- que forám no logar das 1 raves 

19:200:000 rei.'síls, freguezia de Santa Leoca- 
dia de Briteiros, d esta dita co— 

o perfeilamente/marca.
hcspanhol’ se éfí? Guimarães 9 de janeuo de 

4878.
C o n fo r m e—T. d e Qu e i roz.
O escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Basto.

Não ha t . 
dinheiro melhor applicado;

Viva a policia de Braga 1

—Foi hontem preso, 
pelas 2 horas da tarde, ao entrar 
n’esta cidade, um individuo que 
trazia umas vaccas que se di
zem roubadas na freguezia de 
A ornas Santas, proximo do 1 or- 
to? Atraís do roubador; vinham 
os roubados, que poderam apa
nhai- ó com o roubo, como disse- 
mos, ao entrar nesta cidade.

0 ladrão ficou na cadeia, e as 
vaccas em deposito.

-----Partiram para ' 
T kW os ex.moS snrs. Barão de 
Pombeiro e Cbnde de Morgan- 
% primeiro foi portador da re- 
p reseiitaqao popular » favor da 
linhà ferrea para chave3 pelo 
val do Tamega, e hão-de em 
Lisboa constituir-se em com 
missão com o deputado da loca
lidade e outros, para a entrega 
rem ao snt. ministro das obras 
publicas.

Àssociação artística— 
Houve domingo reunião d as- 
semblea geral ordinaria d esta 
associação para apresentaçao o 

irelatorioe contas da gerencia, e 
policia ainda ho- eleição da nova direcção e com 
. missão fiscal de contas. . .iiouai '-'v--------

Foi reconduzida por unanimi
dade de votos a mesma Duec- 
ção;

m;
liiusica. . _ v..r-w.„

Calculam-se’,em mais de -m^qnj10es dc. adoecei em, 
os fieisdevotos qne acompanha-h ~ __ _
vam esta procissão a qual Per‘|senã0 para a doulóia nos contar 
correu ocampode b. Francsco,! 
a rua de S. Damazo, o campo da 
Feira, a rua das Oliveiras, a rua 
das Pretas,..outra vez o campo 
da Feira, o postigo da Guia, o 
lar^o da Oliveira, a rúa de San
ta Maria, o largo do Cãrmo, a
rua de D. Luiz l.°, a rua nuv«-ilh;strj,sjnh,s e excellentissimos 
de Santo Antonio, o campo, igrg. , o cumprimenta um p»>i 
'!ourai, a rua de . o o • , ‘ [occas<ao do fallecimento dc sua 
rua de Santa Rosa de Luna. da màc Maria Pereira, mas
rua Nova das Onvemas, jpod lido ser que iuvoluntnria- 
vez o campo do loural mente deixasse de ^rad.cer a
do oriental, a rua de • alguém o faz per esle meio, pro
tião, outra \ez o campo c e . t .slando a todos a sua indeleve 
Francisco pelo lado Occidental,; ío
recolhendo-se de.novo á .e^iej Glljinal.S(,s; 13 de jàn.;ir.>’,d.

i 1878
Um marujo inglez foicondemna- ff,,■a^agm.iw»j.— 
do ámorte, e quiz mandar a sua - âmOFJPÍAy 
mulharesta triste noticia. A-ícar- 
ta fói èscripta fia quinta-leira, ---- ------ -----------------------------
porem, como a execução havia de 
ter logar no dia seguinte, ca,
mulher só deveria receber a car-j _ I llijH 1 V-j ---• 
ta no sabbado, pensou o bom! 8>.
do marujo que era melhor da- 2everei ro SSSSTerentes cargos públicos, e bem
tal -a d’este dia, e eis aqui os ter

devia' pródú mos em que escreveu :
«Minha quer da.mulher, de- a^,)aratoso drama em 4 actos, 

pois de te desejar uma saude cão^dedicado ás classes operarias, e 
nnllria nem I boa como a que, graças a Deus,. tant0 tem agradado em Lis

! goso presentemente, tenho a,e porto . jvorbas uas — —
zer-teqúe hontem;me enforca- p^SPAR/Ó SERRALHEIROicoPUiá’ Pur freguezia, do recen- 
ram entre as onze horaswe meio Â / /........ -Jseamento eleitoral;
dia. , "

«A minha morte foi boa, e ti-!se poupa a exforços 
ve a satisfação de observar que esta producção a scena com o 
todos me lamentavam. Lembra- maior esmero p.ssivel. 
te de mim. e faz-me lembrado a( _ ________ ______
teus queridos filhos, que já não|
tem pae. Teu «Afeiçoado atéouL DIVIDENDO DO BANCO DO, 
timo instante etc.« n/mim

Apesar de todas as precauções 
do bom homem para escrevei __ x
exactamente o que julgavahavia^Qp cento, ou 3:000 reis por ac 
de acontecer no dia seguinte, a * 
novidade foi falsa, porque quan
do menos o esperava foi perdoa
do.

Porem esta repentina passa— 
<rem da morte para a vida cau- 
sou tal abalo em seu espirito,que. Q^ve^ra & Companhia, 
esteve alguns mezes em .grande) -

' PeriS°- • , . r ’
A mulher tendo J recebido a;doBanco 

carta, julgou-a certidão bastan
te da execução,*epassado pouco 
tempo tornou a casar. í* pobre 
marinheiro, depois^de restabele- 
cído;procura a sua múlEer e én- 
contra-a já ^casada com outro 
homem.

Tres ueticiuè-—0 governo 
Iraiicez vae elevar nas galerias de
Versailles nina estatua a 
c primeiro, fundador dà repiibiica 
franccza.

pulsações ■7 /

4'oEiimIssão doreceii’ 
beatuenío eleitot*»! <1 ©s- 
Ve <*«»sa«?€5ãíie, €4wiiaia-AG8.WJÇIllEnO , I

z\ntoi)io Josè Pereira Martins.i 
julga ter agradecido a todos os< ? —NovaJ,, b . . .... _ii___ Qne havendo-se installadoho-

9?‘da lei eleitoral de 21 de no-

Faz publico o seguinte: '

r jq, conforme o disposto no artigo 
9.c<da lei eleitoral de 21 de no
vembro de 1859, celebra as suas 
sessões nos paços do mesmo con
celho em todos os dias rão san-

, ctificados, das 10 horas da ma- 
,j nhã ás 3 da tarde, e recebe to

ldos os esclarecimentos (pie lhe 
t, cpieL :lm prestar com relação‘aos 
[trabalhos da revisão do recen- 
isetuhento eleitoral ^de que esta 
encarregada;

Que até ao dia 14 de feverei- 
Vo proximo estará organisado, 
segundo o artigo 10.° da citada 
lei, o p ecenseamento dos cida
dãos domicriiatios n’este conce
lho’, que no presente anno são 
eleitores e elegíveis para Os d:f- 

[assim ' dos quarenta cidadãos 
dia subirá á scena o [maiores contribuintes do con

celho ;
Que até ao dia 19 do ditomez 

de fevereiro serão affixadas nas 
fportas das egrejas parochiaes as

A sociedade de amadores nao,: q recenseainento original
para levarjestafá patente nos paços do 

i mesmo concelho ate ao ultimo 
Jdia do referido mez de feverei- 
! ro, devendo até então ser , apre- 
Isentadas a esta commissão‘quae3 
quer reclamações contra o re- 

DO U RO [censeamento;
I Que até o dia 6 do seguinte 

dividendo de 3 mez de março serão decididas 
x ~ pela commissão todas as recla- 

inclusivé, mações que lhe tiverem sido 
*. . apresentadas contra o recensea-

Em Lamegc—na thescúraria.mento, e as alterações, feitas^se- 
do Banco. |Hlo publicadas por editaes affi-

Porto—no escriptorio dos[xados nas portas das egrejas nQ 
agentes os srs. José Duarte de dia immediato;

- ° ----- u:.,, | Qne o livro do recenseamento,
1 Bra^a e Guimarães—na casa ^sginn alterado, .'estará patente 
idos respectivos correspondentes.d3sdeo dia 7 até 15 do referido 

■> Banco. „ | mez de março a quem, o quizer
Lamego 19 de janeiro de 1878 ex.------  ----------- _

............- -:-~-

! V. d’Alpendurada.
Antonio A, ítAndrade, proienua» avuic —-- >

[G8) cabe recurso pará o juiz de m*

Será pago ó
as recla-

ção, desde o dia 22, 
em diante.

examinar e tirar d’elle quaes— 
quer copias;

Que, finalmente, das decisoeà 
proferidas sobre as reelamações

Jreito respectivo, o qual só Pod*T 
|rá ser interposto ate ao dia 

vniT/W !sobredito mez de março.

da commissão, Lo ue janeu^ 
Pelo juiso de direito d’esta 1878.

comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias, qne pnncipiarSo a 

Foi (íoinias da a formidável r e- c òntár-áé da segunda pu vca<j. o

Os directores

0 presidente

Barão de Pombeiro 
(6b]
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mercio, 90 a 96.
Guimarães e secretaria do

Dbln íuíso de direito d’esta co- Monte pio Commercial Vimara- /, . . • _ _ _ ií? j . :___ .. iQ"Q,ca de Guimarães e carlorio 
^rivã<> abaixo nssignado, 
rem^diios de 30 dias a con
da segunda publicação d’es- 
citando <>s credores e legata- 
detconhecidos ou residentes 

t] ja comarca, afim de assis- 
ni(querendo, aos termos do 
(Dtario ofíicioso a que se pro- 
(por obito de Josepha Rosa 
prazeres Almeida, moradora 
foi na rua Nova de Santo 

[oíiio d’esta cidade, em que è 
fntariante e cabeç? de cazal o 
fo seu marido Manoel José 
reira da Silva Guimarães, e 
ozirem n’elle seus direitos 
harmonia com os artigos 

gdocodigo civil e 696 do co- 
)do processo < ivil.

nense, 16 de janeiro de 1878.

0 secretario

RELIGIÃO E PATRIA
Pelo juiso de diieilo da co 

marca de Guimarães e càltoiio 
do escrivão abaixo assignadu. cor 
rem éditos de 30 du.s, a contai 
da publicação do ultimo anuuucio 
na folha ofíicial, a citar D. Eimlia

„ „ . „ . iMaria Leite, da villa de PgiíIp do
Francisco Martins r ernandes. Lim D M,iria Assump^0 (lc 

' Moraes Leile e sua filha; D. Ma
ria do Carmo, da villa de S. João 
da Foz do Douro; a Viscondessa 
de Pindella e sua filha D. Graci.a,

oU-

tros df «•gual ihcor nos logares 
mais publicas <■ do » stylo.

Guimarães 19 de dezembro de 
1877. E eu Antonio José da Sil- soltados, nas ia 
va Basto, o subscrevi.

O Presidente
José Leite Pereira da Costa 

Pernardes.

PEITORAL DE
e:r

gn-se c in optimos i e-

TEIXEIRA DE FREITAS
Uisturia Popular dos Papas da cidade de Braga, e o bacharel 

[Custodio Leile Pereira de Abreu e 
desde S. Pedro atéjacs no*jso(Souza, de Cabeceiras de Basto, 

dias ipara na qualidade de legalarios
1>0Rri Iinstituídos no lesUmento com que

J. CHANTREL Ifalleceu D. Catharina. Correia de 
versão da ultima edição franceza'Wu)i|(,s Leil vju lll0ra(j0Ia qua 

POR
Antonio José dé Carvalho

A falla^que ha muito se notava 
Juimarães 11 de janeiro de e7j 0 D0SS0 pajz de uma * Historia 
Í8- . _ |dos Papas»
)escrivão—Manoel de bouza 
ureiro.
I, de Queiroz.

(62;

1VWM8O

da 
ci- 
27 

ma-

1 commissão das obras 
ieja de S. Domingos d esta 
ie faz publico, rine no dia 
icorreule pelas 9 horas da 

' j, na cara dn despaciio da
idem 3.a de S. Domingos, se ha < 
arrematai a ulna do dourainen- 1 
de oito aliares, púlpitos, ante- 
inecoro de cima, a quem por 
mos a fizer (e se convier ácotn 
issão. !
As condições estão patentes na 
ia do Ihesonreiro das mesmas!

las na ina da Rainha n.° 39 a

Guimarães 2 de janeiro 1878.

foi no Campo da Feira d’esta ci
dade, assistirem a lodos os lermos 
•de inventario da mesma, e bem 

. lassim a cilar todos os mais legala- que apresentasse o . , . •, *n j ■. i i. -114 «riose credores desconhecidos e re-Papado tal qual tem sido desde al . . , . ,,r . J - , .sidentes fora desta comarca parha.sna appariçao, lev.ou nos a iazerl r . . • j\ i 11 i- ' o mesmo nm, e no inventario detraduzir para a nossa língua a .. .. í? ... „. 1 . ® sua tilha D. Mana Lmiha Correiaobra que ora annunciamos. r ., . c a . ,M. ’ f _ Leite de Souza. Gmmaraes 1/ deNao lazemos pomposos pro-' 
giammas; apresentamos as primei
ras folhas e por ellas o publico 
avaliará da sna importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO í 
Cada fascicido de 48 hagións'

; dezembro de 1877, 
Conforme—T. de 
0 escrivão—João 

Cosia Brandão.

0 Presidente 
Manoel Bernardino d'Araújo

(55;

CASHBLliA.liKA

[<•> Bi:<>íOeii'kJiasrj», í

8’ 41- ■' 3 0 F B’ 33 45 4?.
li>a2EjôOMia«*, qual lôr o S‘ U 
estado, pneuinaoutu» pícu-

rw MâfôWHníc, 
ticrvit^a.
a 3 cii, ue 8 «âe he, esciu “
roS <lc e tiualmrii-
te em todas as moléstias dos pul-

• mões e dos bronchios. Osresulta- 
.idos d’?sle maravilhoso xar.o»» 

mãos, e projecta iuaugural-a ro são seguros e rápidos, e écon i- 
dia 8 do dezembro, por- derado na opiniã » do publico e 
isso a Meza entendeu dever leva.srs- «»edic..s d» capital <> me. 
ao conhecimento de seus irmãosí 
esta deliberação, e bem assim 
que na mesma eschpla tem de serl, 
ensinado pelas Iimãs llospilalei [] 
ias e,é o seguinte :

Trabalho manual
Meia, coslura, rendas de diver

sos génios, talhar roupas brances, 
bor.latio a lã em ponto alto, a 

. meio ponto, a branco, a missan Queiroz. >
de Freitas ^a’ a re evo» e,n Cal la°».a 0lH°, 

t Insíriíeção liileraria 
/qm I Ler, escrever e as qualro ope- 

■ _ _ _ _ _ rações arilbmelicas e problemas
. V , isobre as mesmas, grammalic apor- 
w lugueza, analy.se gra.mmalical e

lógica, princípios de geographia e

ehrouk*^»,
eouirdi

. . , I
OE< ^.<31IÇAO :

A 'lega da Irmandade de No>- ( 
sa Senhora da Consolação e San- i 
tos Passos, creou uma escbola p - i 

np ra instiucção das filhas dos ii-i 
inaugural-a i „ _ c

do dezembro, por-,
ilhur especifico para taes padeci- 
!mentos. Deposito principal em 
Guimaràesjia pharmacia Mar
tins. Em Lisb‘»,) na pharmacisi 
Lisbonensr,, Largo do Corpo 

Sãuto, 29 e 3k).

em 4? a duas columnas e em ly-
bo compacto (çoniemlo a matéria
d’um volume de 150 paginas)cus
lará aos srs. assignantes : 1

Edição popidar 120 rs. I
Edição em melhor papef 150 rs.|um.,Por cada collecção de doze
Os fascículos são enviados aos 13:õÔ0 rs.

srs. assignantes, pelo correio, por C
conta do editor. Quem se respon- res Pacheco, no Seminário de La-

; sabdisar por 6 assignaturas rece
i bera um exemplar grátis. A obra

consoará
nuiisJoo mruos. ueyo.» « Vende-se ama morada de ca- 
ciuída a.puolicaçao, o preço s«ia>zag com dou8 andares sita na 
elevado alé se approximar da ed,. |rna je §anta Luzia n.° 18 a 22. 
ção francaeza que custa 6.000 r&iem frente á rua Nova da Praçi

| . f »uvi|jiuo mv gk Vg« »|jiiia v

Em manuscripto e sobre qual- chorographia, historia pairia, de 
(quer assumpto 1:300 rs. por cada senho linear e princípios de or-

Está vaga a capellania do le
rdo da missa pelas 10 horas da 
sanhã, na egreja da Misericor-

- h, em todos os domingos ç dias 
1 ratificados, pela esmolla de 
’ OO reis cada missa. O ecclesias-
- co que quizer encarregar-se 

esta capellania, pode fallar na 
rcretaria da Santa Casa da Mi- 
ericordia, todos os dias não san- 
ificados, desde as 9 horas da 
wnbã até ás 3 da*tarde.

nalo.
Finalmenle entendeu declarai 

que a matricula se acha aberta ale 
ao dia 30 do corrente cm casa do 
srs. Francisco Martin^ Fernandes, 
Antonio da Costa Guimarães, e 
Domingcs Antonio de Freitas, e 
que a admissão é graciosa para as 
filhas dos nossos irmãos pobies, 
sendo a mensalidade para as dos 

.a.Joulios irmãos as de l.a classe 500 
o dobro do que cusia a nossa edi-lQuem a pretender pode dirigir- reis as de 2.' 300 reis, 
ção por aâsignapira. J

Correspondençta' dirigida á Li
vraria Íníeruacioi.jalde Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama 
zo,sGuimarães, onde se recebem 
asrigualuras e nas casas dos seus 
corespondentes.

Quem perlender dirija-se a Ay-

mego.
;j tixcmpi-u gitíiia. n mmiui É*Aíb
á de 30 fascículos pouco| A1 vAW

. Depois de con-[ yen<je*

Gabinete de leitura
30—S. DAMAS0—34

A livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo d’algumas 
pessoas, abre uma assignatura 
para a leitura de romances em 
casa dos assignantes, pelos pre
ços seguintes:

Anno 3:600; 6 mezes 2:000 
3 mezes 1:200; um mez 500 reis

O catalogo, está no prelo a 
consta de perto de 300 volumes 
comprehendendo todos os ro
mances de Henrique Perez Es- 
crich e os»de auctores mais afa
mados publicados ultimamente. 
De tres eic tres: mezes se publi
cará um supplemento ao cata
logo com os romances publica
dos durante esse tempo.

As assignaturas principiam no 
1.® do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

Guimarães 9 de janeiro 1878. 51icou-se ® _ . /Li ( lí-i nn rr i0 escripturario 
João Pinto de Queiroz 

(59)

se aoill.®0 snr. Joaquim José de 
Azevedo Machado,/que está au- 
ctorisado a tratar.

(43]

Guimarães em Meza de 15 de 
novembro de 1877.

0 Secreiario 
Jose' do Amaral Ferreira 

._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ —^(30)

VENDA DE CASA-
Vende-se á ’casa^ n.° 31 a 33 

na praça de S. fhiago.
Para tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa. ______

C3 03IC30 agricultor (lo norte de 
Portugal

Jornaljde agricultura pratica 
dedicado ás províncias do norte, ^^4 
|e publicado sob a direcção eaus-J gaM 
piciosdo conselho de agricultuda 

districto do Porto, com a col- 
laboi ação dos principaes agrono-

I Por anno 3:000 rs, por 6 me- 
eni zes E600 rs. fianco de porte. : pu| 

A’ venda na livraria Chardron t—à
—Porto e Braga. , ____

Dicciojaa^h» «la lingiia 
jportugueza

POR
Antonio de Moraes Silva

Sétima edição, revista, cor- n<> 
irecta e muito augmentada. Pu- •, - • , -' . . b. mos e lavradores do paiz.a ptimeira caderneta o_AnA _»
ide 96 paginas in folio, 500 reis.l 
I Assigna-se na livraria 
iDamazo, 30, 34._ _ _ _ _ _
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c5NOITES AMENAS 
CONTOS

I
Ó violino do diabo

Traducção de Julio Gama
1 volfime 460 rs.
«A Calumnia», paginas da 

;desg0aça—5 vol. 2 :500 rs. I

to
S

k camara Municipal do con-;-^ 
celho de Guimarães Jc©

Faz saber que pela mesma foi 
deliberadoe pela Junta Geral doí 

e no |_ r; vnhimps Districto abprovado o bestabele- | j
pelas’ «Esposa m y [cimento de uma feira e mercado

p noras da manna, anm de sej2:5^ reis- 3 voi lannual no logar das Taipas, da
cumprimento ao artigo 45.° «O, cu 9Annrq Ifreguezia deS. Tho<nè de Caldel-i^flj
estatutos. COmAgraV-Td £ i 2? nar K ™ fevereiro e no dia' Ph

0 relatório, parecer da com-l « cari A i j • p o oj 'de S. Braz, quando este dia seja 
fissão de exame de contas e J*“^e^?n^Ura " domingo, e qnando o não( seja,
Vp°s, segundo o mesmo artigo 1:860 rs. f no domingo immediatoao dia do
^ima. acham-se desde já paten-1, «O Alar yrdo’^g0X^a4 mesmo Santo. : ...
les em casa do signatário d’este dições do Oriente, 2. ç . para constar se publica o( 
Anuncio, na Rua Nova do Çvm-4voL 1 :-vV.

J Hònte-pio íómmercial 
Vimaraneuse

Sào convidados os socios d’es- 
•* Monte-pio a comparecerem na 
iessão nu<» deve eff ctuar-se no | 

Jumingo27 do corrente, | 
11 horas da manhã, afim de se

fissão de exame de contas e
no domingo immediatoao dia do
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REIJGIÃO EPATRIA

PÍLULAS É USGOEHTO DE IIOLOWAi

pílula s de hollovay

Es’^ rTdioé universa!menr«•■•W C0Ilh ecido co,nò 0 mals e ’
kcm .q"e se- co"hece no mundo• 

Não ha senão uma causa ‘um- 
“salde todas ás doenças, ulo e, impureza de sangue, que e a 
íonle da vida. Esla impureza depressa se rccnnca com o uso 
das Pílulas de Ilollowav, asquaesobrando como depura dores do 
esiomaoo e intestinos,'por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
os, eenrijam todo o'systema.
Ellasexcedem qualquer outro remed.o em regular a digestão. O 
neram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o ligado e rins,, 
rebulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo âqoellaspessoas da mais delicada 
construcçâo podem, sem receio, experimentar seus eíTeilos saiu- 
tarese coiroboranles, regulando asdóseS conforme as tnslrucçoes 
que se encontram nos Uvritihos em que cada uma esta enrolada.

ÀGEALli
DE

JORNAES DE MUDAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moita
(Adição de senhoras).

Publica-se nos dias % 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cáda numero de 8 paginas de 
impressão é acompadhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e 'de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço pur anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da moita

1 volume 600rs.

AI. Segtir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco 'e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnocp 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda nà Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O MILAGRE

E

A CRITICA MODERNA 
ou 

AIMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.® José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (]g 
dreis) em estampilhas ou Vaw 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso-^ 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
cora seus pacs

Oh appro £ ada em França 
peloConselho v dTnstrucção PlH 
blica e preni.S da pela Sociedade 
Promotora da Instrucção Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 vólurne brochado 120, carto
nado 200^ Vende-se cm todas as 
livrarias do reino, e rnnette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sUa importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas,^ ruade S. Damaso, Guima
rães.

A scicn cia da medicina não 
nroduzioalé hoje reinedio algum 
pie possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento. que se

UNGUENTO DE HOLLOVAY

wimelha lauto do. sangue que, na verdade, forma parle Oeste e. 
ciiculiniio com aquelle fluido vital, expellé Ioda a meteria impu
ra ra»ea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor

te de chagas c ulceras.

asa w»
llanuel José da Sííva 

®gíran<la

Campo do Toural n.° 19 a 21
Tem á venda no seu estabe'c- 

nimcnlo, bilhetes, meios, quartos 
sitavos, e fraeções de diffeientes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.
dhO mesmo vendeu parte do hi- 
oele da sorte grande em fraeções 
pa diílerenles preços da extraeção

13 d’abril.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
ntais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raizes dos cabel
os,faz voltar a sua cor natural 
ecrecer os que caem em conse 
qneucia de diversas doenças cu— 
Ohas, acura a caspa e as impi- 

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., -etc.

&Breço década íraseo

8©® reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.luo snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quizé- 
rem encarregar-sè da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
vindas, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Guimarães.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artist.a, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bachare* 1 honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamenté todas é quâesquer in
formações sobre a Universidade.

Assigna-sè unicamente no escriptòrio da administração rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particular es 30 rs. por linha, repeti‘ão 20 rs.—

Folha avulso, ou suppleutento 40 rs.—Publicaçõeslitterarid.s serão annunciadas, sendo enviados
a esta redacqão dois exemplares.

(Kcíieão<Ie alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

VBhiiis e lellras
È

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., triuu*sir£i 
1 <£300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, roa do Monte Olivete h.° 37, 
3.° andar-—Lisboa.-

SSispo d’OrÉeanS

Estudo ácercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodáes; 1 volume 300 rs.

BBoberto íiíwilherme 
V&oodehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes-£u>-, 
jecções levantadas contra u 
Christ' nismo pelos pseudo-sa
fos de nossos dias: 1 volume 

200 rs.

O. Jíayme Balmcr

O Crite rEçUhlôphi ásiP o-J

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci 
do por seu auctor para as des
pezas do Monumento da Imina- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
pertendentes q< izerem; os s rs 
livreiros que desejare m p<»rçã<> 
com dinheiroá vista, lerão abati 
niento de 15 por cento.

Naslivarias Calholicas de Bra 
gá. Lisboa Porto, e nas príncip
es terras do reino.

Preço em broxura . . . .100 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO Ó 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

o MATimmío
Su a lei natura l e historià

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trad secção

DÒ

llachaée!

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

« v»ht nics ein 8.° rande 
1$OOO reis

O M ATRLMÕNIO é enfia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Senna Freitas 
A Tenda do Slestre 

Íj aicas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E, 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CÉSAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internado- 
nal. .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i
ihiás Obras de llisericori
(Ensinar os ignorantes e cath 

garos que erram )
ou

Enerica refsiíaçã
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Mariad 
Souza Monteiro»
Cora prologo por um vinil, 

raneiíse.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llluslracion Lspaniili
V tmericana

Publica-se 4 vezes por mez t 
folhas de 16 paginas com

12 e 1b gravuras

Pelo eôrreio por ann 
3$5‘4O rs.

Quem assigriar ambas aspot 
blicaçõesterá um abatlmentode«í 
25 por cento na Mo ^a EIeg;'nl’

Dão-se todosos eslareciin i ito* 
tos na agencia da Empreza — 
Livra ia Internacional, Ss 
masorGuimarães, aonde j ' 
mam, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros I$400l

I

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numeros—L*50l

GUIMARAES—TYrP. VIMARANENSE RUA DE D- LUIZ 1?


